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Introdução 

 

A formulação de uma metodologia de processo de seleção nos desportos está muito 

ligada às características dos atletas mais destacados em cada modalidade. O atleta com alto 

nível de qualificação pode servir como modelo de padrão a ser seguido por praticantes de um 

esporte (FONSECA et al, 2008). 

A identificação de perfil de atleta de voleibol é uma importante medida para manter o 

nosso país em destaque a nível internacional (FONSECA et al, 2008). O mesmo autor salienta 

ainda que no voleibol, os atletas necessitam de uma boa potência de membros inferiores para 

a execução de cortadas, bloqueios e outra funções que envolvam salto. 

Piucco e Santos (2009) também enfatizam que a performance no salto vertical no 

voleibol está diretamente relacionada ao desempenho dos jogadores, de uma forma decisiva 

na eficiência da cortada, do bloqueio, nos saques em suspensão e nos levantamentos, da 

mesma forma nas ações defensivas.  

Desta forma uma boa eficiência no salto vertical é fundamental para os jogadores de 

voleibol principalmente para os levantadores e para os atacantes pois no bloqueio e na cortada 

se necessita uma melhor performance visando fatores como o tempo da bola, visão periférica, 

impulsão e outros. Para Piucco; Santos (2009, p 11), “durante um jogo de voleibol, os 

levantadores efetuam cerca de 269 saltos, os atletas de meio, 223 saltos, os ponteiros da saída 

de rede, 197 saltos, os ponteiros de entrada de rede, 128 saltos, perfazendo uma média de 194 

saltos durante uma partida.” Assim sendo 30% a 40% das ações realizadas em uma partida de 

voleibol são compostas pelo salto, em média uma salto por minuto durante toda partida.  

  

Um estudo comparando as diferenças fisiológicas, físicas e também o desempenho de 

jogadores de voleibol, concluíram que o bom desempenho no salto vertical depende da força 
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dos membros inferiores juntamente com uma boa técnica, quanto mais potência mais 

velocidade no salto. (Piucco e Santos, 2009) 

Sem duvida a força de membros inferiores tem influencia direta no bom desempenho 

no salto vertical no voleibol. Desta forma justifica-se este estudo que teve como objetivo a 

identificação da força explosiva de membros inferiores dos atletas de voleibol da Associação 

Atlética Banco do Brasil e Universidade de Cruz Alta – AABB/UNICRUZ. 

  

Metodologia 

 

 Participaram deste estudo sete atletas de voleibol da Associação Atlética Banco do 

Brasil e Universidade de Cruz Alta – AABB/UNICRUZ com idade média de 28,14 anos, com 

desvio padrão de 6,81 (28±6,81). Foi avaliado a potência de membros inferiores e superiores 

através do “sargent test” e arremesso de medicine ball respectivamente utilizando como 

critério de classificação tabelas propostas por Rocha (1995). 

 Os dados foram analisados através da frequência simples e percentual, os dados foram 

analisados através da estatística descritiva. 

 

Resultados e discussões 

 

Tabela 1 Resultados médios e desvio padrão das variáveis estudadas 

 N Mínimo Máximo Média Desvio padrão 

PMS 7 3,10 5,75 4,31 0,88 

PMI 7 55,00 81,00 68,71 11,05 

 

O valor médio, observado na tabela 1, dos dados de força explosiva de membros 

superiores, no teste de arremesso de medicine ball foi de 44,31 ± 0,88 cm. Este resultado foi 

inferior ao obtido por atletas de basquetebol em cadeiras de rodas (5,2±0,7) realizado por 

Gorgatti; Böhme (2002). Utilizou-se este dado para comparação, pois não encontrou-se na 

literatura trabalhos com atletas de voleibol masculino envolvendo esta variável 

O valor médio de força explosiva de membros inferiores no teste de impulsão vertical 

com deslocamento encontrado foi de 68,71 ± 11,05 cm. Este resultado foi superior aos obtidos 

por Hespanhol et al, (2007) com voleibolistas do sexo masculino, com idade média de 19,01 

± 1,36 anos que foi de 59,33 ± 4,9cm. 



 

Os valores de força explosiva de membros inferiores é potencializada quando é 

executada com deslocamento, pois este tipo de salto é o mais praticado em um jogo de 

voleibol, tanto em situações de bloqueio como de ataque (FONSECA et al, 2008). 

 

Tabela 2 – Classificação da potência de membros superiores (PMS) e inferiores (PMI) 

Variáveis Classificação 

Ruim (%) Excelente (%) 

PMS 29 71 

PMI 14 85 

 

Observando os dados dispostos na tabela 2 nota-se que a maioria dos atletas 

encontram-se numa classificação excelente. Devendo desta forma manter o treinamento. 

 

Conclusão 

 

Concluiu-se que a maioria dos atletas de voleibol da equipe AABB/UNICRUZ 

apresentam uma excelente força explosiva tanto de membros inferiores quanto de membros 

superiores. No entanto para um melhor desempenho da equipe é fundamental que todos 

apresentem esta classificação, devendo, portanto, rever o treinamento dos atletas que 

apresentaram valores mais baixos. 
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